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A   produção   de   biodiesel   no   Brasil   tem   crescido
consideravelmente, mas junto dela aumenta a geração de
glicerol  residual,  um  subproduto  com  alto  teor  de
impurezas e difícil reaproveitamento industrial. Em vez de
ser descartado  como  resíduo,  esse  material  pode  ser
transformado  em  energia  limpa  por  meio  de processos
biotecnológicos. Este   trabalho   busca   entender como
bactérias   isoladas   de   ambientes   anaeróbios   podem
consumir o glicerol residual e transformá-lo em hidrogênio,
uma fonte de energia renovável e sustentável.

Os testes demonstram que o uso de glicerol residual como
substrato é promissor para a produção de bioenergia, mas a
estratégia de utilizar cocultura de bactérias não obteve
resultado significativo na produção. Este estudo reforça a
importância de olhar para os resíduos não como um
problema, mas como uma oportunidade. Através da ação de
microrganismos, é possível transformar um subproduto do
biodiesel em uma solução energética sustentável, alinhada aos
princípios da economia circular e da transição energética.

Os  resultados  mostraram  que  a  cultura  isolada  de  B.
amyloliquefaciens teve o melhor desempenho, produzindo
20,7mmol de H₂ por litro, com rendimento de 0,34 mol de
hidrogênio  por  mol  de  glicerol  e  consumo  de  28%  do
substrato. A co-cultura BA+CB (em maior densidade celular)
também apresentou bons resultados, com 16,2 mmol de
H₂/L erendimento de 0,33 mol H₂/mol glicerol, além de
gerar uma diversidade maior de metabólitos.
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Figura 1- Metodologia para avaliação do consumo de glicerol residual 

Figura 2- Tubos com a amostra de cor amarela indicando a presença
de substrato não consumido


